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Os Modelos Digitais de Elevação (MDE) são representações
numéricas da superfície terrestre, amplamente utilizados em
aplicações geoespaciais (Jarvis et al., 2008). Dentre os MDE,
destacam-se o SRTM (Shuttle Radar Topography Mission) e o
FABDEM (Forest and Buildings removed Copernicus DEM).

o SRTM representa um modelo incluindo vegetação e
construções, enquanto o FABDEM busca aproximar os valores
altimétricos mais próximos do solo (Hawker et al., 2022).

Portanto, estes diferentes MDE podem apresentar variações
significativas em seus valores altimétricos, especialmente em
áreas de relevo acidentado ou cobertas por vegetação densa.
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Este estudo teve como objetivo comparar os modelos SRTM e
FABDEM no estado de Minas Gerais por meio de estatísticas
zonais em nível municipal, visando identificar padrões
espaciais de discrepâncias entre os MDE.

Figura 2 – Mapas temáticos representando as estatísticas das
diferenças altimétricas entre os Modelos Digitais de Elevação
(MDE) SRTM e FABDEM nos municípios de Minas Gerais.

A análise espacial permitiu identificar zonas de maior
inconsistência altimétrica entre os modelos digitais de
elevação SRTM e FABDEM no estado de Minas Gerais, as quais
apresentam distribuição espacial heterogênea em nível
municipal.

Esses resultados fornecem subsídios importantes para a
escolha mais adequada do modelo conforme a finalidade da
aplicação.
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Figura 1 – Fluxograma metodológico do processamento e
análise dos dados.
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